
 

Relatório Referente ·a um Estágio nos Estados Unidos 
da América do Norte 

RELATóRIO APRESENTADO A SECRETARIA DA AGR.I­
DO DOS NEGóCIOS DA AGRICULTURA, INDúSTRIA E 
COMÉRCIO, PELO CARTóGRAFO HANS THOFEHRN, DO 
QUADRO TÉCNICO-CIENTíFICO DESTA SECRETARIA DE 
ESTADO, COM EXERCíCIO NO SERVIÇO DE GEOGRAFIA 

DTC. 

o programa de cooperação técnica dos 
EE. UU. com outras nações tem provado 
ser de invulgar proveito para o desenvol­
vimento técnico e cultural dos países de­
mocráticos. Tivemos a grata oportunida­
de de realizar um cu rso de 14 mêses, sob 
o programa do Ponto 4, junto a diversos 
Departamentos do Govêrno Norte AmerL 
cano e de Universidades, em Washington 
DC. 

o nosso programa de estudos previa 
um curso de Cartografia junto ao U. 
Coast and Geodetic Survey, de 23 de ju­
lho de 1953 a 16 de agôsto de 54. :0 U . S . . , 
Coast and Gcodetic Survey é a Repartição 
de Levantamento Geodésico mais antigo 
dos EE. UU. , e é uma das maiores e mais 
aperfeiçoadas Instituições do mundo. O 
Coast Survey é responsável pela rêde geo'-'{ 
désica dos EE. UU. , levantamento de cos- ' 
tas, observação das marés, dos fenômenos 
císmicos e I do magnetismo terrestre, bem 
como pelas cartas aeronáuticas de todo 
território. A produção de cartas e map.as 
excedc de dois bilhões anualmente e calcu­
lou-se que, com o número de mapas im­
pressos durante 3 m êses no período da Ir 
guerra mundial, 'poderia se formar uma pi­
lha maior que o fam oso Epire State BuiJ­
ding, dé 102 andares . 

Aprendemos no Coast Survey que ne­
nhum ato administrativo, e nenhum pla­
nejamento e nenhuma ação governamental 
são realizados sem os competentes estudos 
geo-cartográficos. O planejamento de u­
ma agricultura racional, a construção de 
estradas, a conservação de solos, a coloni. 

zação, a expansão das cidades , as previ­
sões de colheitas e a organização das co­
municações, enfim t udo tem por base os 
mapas própl'ios e especializados. 11:: ab­
soluta mente evidente que a eficiência da 
administração pública depende, . e pode re­
cíprocamente ser verificada, a través das 
atividades geográficas. A evidência e a 
experimentação fizeram com que a admi­
nistração dos EE. UU. colocasse especial 
ênfase na geografia e na cartog rafia . que 
considera a bússola do planejamento, e 
sem a qual não pode haver administração 
cien tífica. 

Durante o nosso período de ' instrução 
organizamos uma carta aeronáutica da 
parte central do Estado ?O Rio Grande do 
!>ul, a qual foi imPt:essa, em côres pelo U . 
S. Coast and Geodetic Survey, na escala 
de 1 :500000. Do curso de Cartografia re­
cebemos um Certificado de Mérito, assi­
nado pelo snr. Ministro do Comércio dos 
Estados Unidos da América do Norte e 
Contra-Almirante Diretor do U. S. & G. 
S., validado pelo Snr. John Forster Dulles. 
ministro do Exterior dos EE. UU. 

Recebemos também um · curso intensivo 
de aerofotogrametria. dado pelo profes­
sor Dl'. Carper Tewinkel, no qual logl'amos 
aprovação com nota 8,2. Dado o papel pre-

ponderante que representa hoje a aerofo­

togrametria nos serviços de levanta mento 

planejamento de estradas, fotoanálise, ser­

viç:os de colonização, reflorestamento e a­

valiação de colheitas. o referido curso foi 

de grande valia: " 
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· Aproveitamos para cursar, à noite, a ·fa­
mosa Universidade de George Washington, 
'eIp Washington DC., onde tiramos 2 semes­
tres em Cartografia e um semestre em 
História e Filosofia da Geografia. Tive_ 
mos a satisfação de concluir ambos 'os 
semes,tres de Cartografia com a nota «ex­
celente», entre 12 técnicos americanos e 
vermos aprovada a nossa tese criando uma 
nova pro,jeção cartográfica pseudo-cilíndri­
ca.. 

Frequentamos ainda um semestre em 
«Princípios e Métodos de Administração 
Pública» na Universidade Americana, es­
pecializada em ciências políticas. 

opinião expressa por vários técnicos dês te 
Bureau, o snr. Thofehrn pode ser conside­
rado um dos mais d.estacados profissionais 
que tivemos desde o encetamento dos pro­
gramas de treinamento. Foi um distinto 
prazer ter o snr. Thofehrn no Serviço de 
Costas e Geodé'sia dos Estados Unidos.» 

Somos particularmente obrigados ao Dl', 
Clândio Osório Pereira ,então Diretor Ge­
ral da Secretar ia da Agricultura, Edward 
T. Purcell, Vice_Consul e Adido Cultural 
em Pôrto, Alegre, Erico Verissimo, Diretor 
da Pan-American Union, M, Y. Poling e 
Francis J, Ortiz, chefes da Secção de Co­
operação Internac40nal do U. S. C. & G. S, 

· Em 'companhia dos ilustres engenheiros O aproveitamento de cursos de estágio 
Lisandro Rodrigues e Honório Beserra, < no estrangeiro depende diretamente do vo_ 
chefes dos setores de Triangulação e Ni- ' u lume ele ooservações e elo poder de adap­
velamento, respectivamente, do Conselho tação às condições locais daquilo que foi 
Nacional de Geografia, tivemos a distinção . assimilado. Pretendemos expôr em resu-
de representar o Brasil nos Congressos de nüdos tópicos os traços gerais de nossas 
Mapeamento e Geodésia e. no de Fotogr~- observ,ações, procurando sublinhar 'os ca-
metria. Fomos pessoalmente' feito mem- racteristlco; . que mais de pertõ nos in, 
oro de ambos os Congressos, cujo oojetivo teressaram. 
é a incentivação de levantamentos oásicos 
e aprimoramento da profissão. 

Visitamos ainda a «National Geograph ic 
Society», puolicadora do famoso «Geogra­
phi,c Magazine», onde fomos homenagea­
dos com um almóço, Tivemos a grata 
oportunidade de prestar alguma colaoora_ 
ção na carta do Brasil em cooperação na­
quela prestigiosa Sociedade, 

· Tivemos ainda ocasião de visitar e ver 
diversos Serviços e De-partamentos liga­
dos à Agricultura, planejamento e ColonL 
zação, ~nde pudemos colher dados dos mais 
recentes. 

Graças à eficiente colaooraçíão que ti­
v.emos, em todos os Departamentos Púoli­
cos e Privados da grande Nação Norte A­
mericana, em especial no U . S. Coast and 
Geodetic Survey, na George Washington 
University e National Geographic Society, 
'vimos nosso estágio coroado do maior ê­

xito e permitimo-nos ,citar, de nossa Fôlp.a 
de Serviço, feita pela Secção de Coopera­
ção Téc,nica Internacional do Serviço de 
Costas e Geodésia, o trecho final: «Na 

" 

a) PRODUÇÃO DE CARTAS E MAPAS 

Já destacamos e voltamos a frisar no 
'ítem dedicado à Administração pública, o 
papel importante que desempenha a car­
ta topográfica e a geografia em geral, na 
estrutura econÔmica e política dos EE. 
UU. Falando tão sômente nos -problemas 
çla produção de manas, temos, de início 
duas grandes divisões: \ 

O mapeamento a cargo do Poder PÚ­
b1ico, e 

A produção de mapas por Emprêsas 
Particulares. .. 

A indústria privada de mapas e estudos 
geográficos é bastante desenvolvida e re­
presenta mesmo uma respeitável fôr'ç"a e­
conômica, Inúmeros Cartógrafos e Geó­
grafos exercem suas atividades nas gran_ 
des empresas, tais como a MC NaUy, Na­
,"anal Gegraphic Society e muitas outr3~ 
responsáveis pela difusão geográfica nol' 
EE, UU. A existência dos serviços geo­
gráficos governamenta.is torna possivel a 

• 
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existência econômica destas emprêsas, as 
quais não poderiam funcionar se tivessem 
de provêr a sua custa os levantamentos bá· 
sicos. Os estudos geográ ficos gerais são de 
iniciativa governamental: uma vez por im­
pos\ção da organização administrativa como 
também para servir de ponto de partida pa­
ra a ,indústria da divulgação geográfica pri­
vada, atingindo assim u m público cada vei 
maior. As principais instituições geográ­
ficas oficiais dos EE. UU. são: O Coast 
and Geode,tic Survey, que tem a seu car­
go a triangulação de 1." ordem dos EE. 
UU" o leva~tamento da s costas continen­
tais, a construção de ca rtas náuticas e ae­
ronáuticas e o contrôle dos fenômenos das 
marés e císmicos. O Geological Survey 
provê a triangulação de 2. ' ordem, cartas 
topográficas detalhadas, cartas geológicas 
e mapas urbanos. O Army Map Service 
se encarrega de cartas de interêsse militar 
no continente e além mar e possui o maior 
arquivo ' de mapas conhecido; dispondo prà­
ticamente de todas as cartas já publica­

,das em qualquer país. A loéalização dos 
mapas é feito por cérebros eletrônicos e 
qualquer planta pode ser buscada em me-
nos de 2 minutos. T a nto neste arquivo 
como na mapoteca do Congresso, encon-

de treinB;mento prático curto, l'esult9.ndo 
desta forma uma grande economia em or­
denados. 

A antiga concepção de que um órgão 
público possa iniciar uma produção regu­
lar de cartas e mapas, 'dando a meia dúzia 
de desenhistas um pedaço de papel, lapis 
e borracha, é tão absurd;l como dar a um 
construtor um só tijolo e esperar dele um 
edifício de dez andares. Um Serviço de 
Geografia depende, para o seu funciona­
mento, em essência: 

a) Do número de levantamentos geográ. 
ficos e aerofotogramétricos disponí­

veis; 
b) Da racionalização e aparelhamento 

nos processos de produção de cartas; 
c) Das possibilidades da reprodução e 

impressão do material cartográfico. 

Embora muito mais complexa em sua 
estrutura geral, são êstes três fatores os 
elementos essenciais no funcionafuento de 
um organismo geográfico. Não -pode haver 
produção de cartas sem lev,antamentos 
geodésicos e topográficos. O Serviço Es. 
tadual de Geografia do Rio Grande do Sul 
não possui elementos próprios para proce~ 
der serviços de triangulação ou aerofoto-
gl'ametria. Não possui nem ao menos 

tramos diversos mapas de nossa autoria.,._ 'f' - I 's de • meios para fazer ven Icaçoes ocal 
São importantes ainda o Serviço Hidro. t t d . quaisquer natureza, Operam no Es a o 

gráfico da Marinha e o Serviço Geográfico do Rio Grande do Sul. õ Serviço Geográ.fi-
do Ministério da ~gricultura. .Êste úl~i­

mo, que detalharemos em ítem separado, 
tem a seu cargo os m a pas de solos , comu­
nicações, uso de terras, erosão e recupe. 
ração, de irrigação e saneamentos quasi 
exclusivamente, a Fotogrametria. 

A produção de mapa s e cartas tem si­
do altamente racionalizado e a maior par­
te das operações foram mecanizadas. As­
sim mapas cuja produçã o levava, pelos pro­
cessos manuais (que nós ainda usamos na 
integra e o CNG em pa rte ) , de dois a três 
anos, são produzidas em menos da décima 
parte do tempo. O m étodo mecânico per­
mite ainda usar os técnicos em tarefas es­
tritam~nté científicas; enquanto o trabalho 
gráfico pode ser executado por pessoal 

co do Exél'cito cujos excelentes tr9.b9.lhos 
atino'em uma área 'restritíssima: a trian-

b 

gulação atinge mais ou menos a metade 
do Estado e os levantamentos topogrRfi­
cos e aerofotogramétricos, cérca de um 
quinto do Rio Grande do Sul. Restam os 
levantamentos da Diretoria de Terras, que 
também se limitam a áreas restritas, sen-

' do em grande parte já. muito 9.I1tigos para 
um maior aproveitamento. Urge a orga­
nização de um levantamento metodizado 
geral do Estado, a exemplo de outras U· 
nidades da Federação, afim ide (IUe pO!illl'Lm 
s~r produzidas as cartas e mapas indis­
pensáveis à admir4straçií.O e planejamen. 
to econômico do Rio Grunde 110 Sul. A 
tragédia de falha previsão das colheit9.s 
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e das dificuldades de escoamento da pro_ 
dução, que se repetem ano após ano, a ero­
são progressiva e .o conseqüente abandonf' 
úas terras, tem sua principal causa na fal­
ta de material geográfico a propriado e de 
mapas precisos, que permitam um planeja ­
mento rigoroso e eficiente. 

Dos diversos p ojetos de dotação própria 
dO:l Serviço:l de Geografia no Rio Grande 
do Sul, citamos o projeto de um Departa­
mento de Geografia e Cartografia, orga­
nizado por moção do XI Congresso de Geo_ 
grafi a ao snr. Governador do Estado, que 
se propõe a coordena r o levantamento bá-

Seria por demais tedioso descrever todo' 
processo cartográfico, mas deve ficar re­
ssaltado que processos m a nua is pertencem 
ao passado e que um Gabinete de Carto­
gt'afia sem uma compositora de le tras 
e sem um laborat ório fotográfico para o 
preparo das chapas não poderá cumprir 
sua tarefa. 
. Sendo a publicação das cartas geográ­
ficas o verdadeiro objetivo de sua confec­
ção, todos os p r ocessos de organização 
de cartas são dirig idos para êste fim. Em. 
bora não haja, absolutamente, necessida­
de do Serviço dispo!'" de maquinária pró-

sico do Estado, auxiliado por serviços con- prio para im pressão, é' no entretanto, in-
tratados, . a publicar a carta geral, mapa dispensável que a s cartas sejam prepa-
parciais e rea lizar estudos geográficos . ~· < radas diretamente para a reprodução em 
Éste projeto, encaminhado pela Secretaria outro estabelecimento . 
do Interior, com parecer da Secretaria d~ A fim de refle tir de man eira imediata 
Agricultura, acha-se atualmente no DSP, sôbre o funciona mento do Serviço Esta-
para receoer parecer quanto a sua cons- d\lal , de Geografia, poderão ser propostos 
tituição àdministrativa. entre outras medidas t écnicas, um pla n!,!_ 

Mapas elaborados sem os competentes le-
vantamentos básicos sempre serão produtQ 
de uma «Cartografia de bola de cristal»», is­
to é, produto da imaginação mais ou menos 
fértil do Cartógrafo, providos de erros sis_ 
temá ticos e sem detalhes aptos a preencher 
as reais n ecessidades. 

Os processos da produção de ' cartas e 
mapas t êm sofrido nos últimos ternpos, 
uma radical transformação. O moroso 

. desenho à mão, principalmente dos letrei­
ros, tem :lido substituído por processos me­
cânico:l que têm acelerado a const rução de 
cartas de. m a neira notável. A exigência 
de mais e mais mapas e a necessida de de 
atualizar as cartas e o desenvolvimento 
dos processos litográficos têm influído de­
cisivamente sôbre a maneira da organiza-o 
ção cartográfi ca. O papel de desenho ce­
deu lugar aos p lásticos, muito transparen_ 
tes e in dilatáveis, o desenho da letra foi 
substituído pela nomenclatura em, a desi­
vo . produzida por proce:lSO:l f9tográficos_ e 
tipogl'áficos e o traçado pela engravação 
em Plásticos e a feitura dos originais ce­
deu lugar às chapas para impressão. 

jamento progressivo com a adoção de 
medi.das básicas: 

I.) No campo da Administração: 

a ) Flexibilidade Administrativa; 
Os serviços técnicos-cientificos, que tem 

por objetivo realizar tarefas extensas, por 
vezes em colaboração de terceiros, não 
poderão f icar na base da pirâmide admi­
nistrativa , mas sim próximo ao vértice. 

b ) Divisão de tarefas ; 
Segundo as normas de adll(inistração o 

«poder de supervlsao» (span of con­
trol) de um dirig ente direto não ultrapas­
sa a cinco indivíduos, empenhados na mes­
ma classe de a t ividades. O Serviço de 
Geografia inclui basicamente duas clas­
ses distintas de trabalhos : A cartogra_ 
fia e os estudos geográficos. O Serviço 
tem atualmente u m chefe de secção, 3 
cartógrafos, 6 desenhistas e uma datiló­
grafa, isto é: 10 pessoas de atividades des­
sagrupadas sôbre o contrôle de uma só 
pessoa, responsável ainda pelo expediente. 
São necessários, a o menos, dois agrupa­
m entos funciona is: o setor de cartografj.a 
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e o setor de estudos g eográficos, sob a di­
reção de um encarregado respectivamente. 
Nos serviços técnicos, onde geralmente é 
empregado o «método de comporta mento 
e estímulo (behavioristic approach ) se faz 

m'ster dar tarefa distinta a cacla fun­
cionário, de acôrdo com suas habilidades 
inerentes, desperta r o sentimen to de res_ 
.ponsabilidade e a consciência do Gever 
cumprido. Este objetivo é melhor a lcan­
çado no campo psiquico do que caJU pro­
cessos físi.~ os de disciplina pura. 

11) No campo técnico : 

a ) Substituição dos letreiros manuais 
por mecânicos. 

A organização de mapas e cartas de_ 
pendem, como já frizamos de processo 'de 
construção rápidos. E stes processos reque­
rem em primeiro plano u m m aquinário para 
produzir letreiros. Usa -se, em geral,' uma 
máquina fotográfica (Photosetter) . onde os 
letreiros são compostos e r eproduzidos fo_ 

. tográficamente no tama nho desejado, a fim 
de serem, posteriormente, f ixados na cal't a . 
O custo de tal equipamen to é compensado 
logo pelo tempo-funcionário poupando, dan­
do ainda às cartas um aspecto de maior uni-

leva muito mais tempo e o fato de deixa.r 
todo o processo de reproduçiío a cargo 
da litografia ~ontratante é por demaÍl'; 
oner oso, pois se faz o mesmo serviço por 
duas vezes, com o prejuízo muita's vêzes 
da aprese~tação técnica e uniformidade 
do trabalho . Não se conhece mais, pràti­
camente, um serviço de mapas sem um 
laboratório ' fotográfico apropriado. 

III) No campo do planejamento 

A execução dos serviços deverá se_ 
guir um rigoroso planejamento, tal como: 
a publicação imediata de um mapa geral 
do Estado, iniciando no Serviço Estadual 
de Geografia e que muita falta faz em 
todos os setores ; organização de um ma­
pa físico, de comunicações e de solos. O 
mapa geográfico servirá de orientação ge­
ral para o posterior levantamento aero­
fotogramétrico geral do Estado; o mapa 
físico para limitar as zonas convenientes 
ao cultivo face à erosão e reflorestamento, 
de comunicações para dar escoamento à 
produção, e de solos para a instituição de 
zonas de culturas preferenciais. No setór 
geográfico está se planejando: a ,publi­
cação de um Boletim Geográfico; in teres-

formidade . sal' as Universidades e Escolas de Agro-
> ' o 

b ) Organização de cart as diretamen- ~ nomia na solução de problemas geográ-

te para publicação. 

O objetivo da ?rganização doe qua lquer 
carta é, sem dúvida, a sua divulgação; 
pois o contribuinte deverá necessáriamen­
te auferir benefíc ios de sua parcela cana­
lizada para os cofres públi cos. Este tra­
balho requer uma ins talação de L abora­
tório Fotográfico e Transporte, onde os 
originais são compostos e preparados. A 
litografia em côres exige, que tôdas as 
tonalidades sejam feitas em chapas sepa­
radas, as quais, r eunidas,_ da,rão o mapa 
final. Por esta l·azão. um mesmo orig inal 
será transportado em 6 a 10 plás ticos di­
ferentes, por meios fotográficos, afi m de 
que sejam todos ig uais e tenham caimento 
certo lias côres. Preparar as cartas pelos 
antigos processos - do «Mapa desenhado» 

JiCO.S; fazer estudos sôbre métodos e con­
sequências de processos de coloniza,çâo, in­
fluências climáticas e culturais, leis de 
conservação de unidades mínimas de lotes 
coloniais, fatores de decadência, da,s colô. 
nias etc. por falta assistencial e fatores 
outros. 

IV) No ca-mIJO das dotações ol'çamentál'il\s 

a) Verba para movimentação. 

Será necessária a previsão de verba 
para os estudos geográficos e levantamen­
tos pela próprio Serviço ou para o almeja.do 
levantamento aerofotog-ramêtrico geral ll. 

ser contratado com terceiros. :E'; necessá· 
rio haver facilidade de transporte para. ve. 
rificação local e ~.olheita de dados geogrã-
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ficos, pois os VIClOS da «geografia de 
gabinete»_ Carmchair geography) são por 
demaiô evidentes. 

b ) V Gl'ba p lLra publicações_ 
Para a impresôão da:> carta:> e conse­

quente divulgaçã,o, geralmente por contra­
to com uma litografia particular Ca exem­
plo da National Geographic Society), de­
verá :>er previsto uma disponibilidade a­
nual. DG uma maneira geral a venda de 
cartas e mapas a preço:> acessiveis pelo 
g-ovêrno, a:>:>egura uma renda industrial 
compensador~_ O estímulo do interêsse 
privado nas publicações géográficas é bas­
tante grande e o Serviço de Geografia tem 
procurado c'om frequência por pessoas -~n­

teressadas na aquisição de cartas cJ'Mi' 

quais o Serviço atualmente não dispõem. 

Acreditamos que as providências su­
geridas, em linhas gerais encerram um 
benefício incalculável para todos os se_ 
tores desta Secretaria, para a Adminis­
tração el'(l geral e para o público. A sua 
l'ealização é relativamente econômica e 
perfeitamente ao alcance do pessoal já 
existente nos quadros funcionais o qual 
tem suas possibilidades produtivas res­
tritas por falta de um planejamento 
adequado. 

b) ADl\HNISTRAÇAO PúBLICA 

o conhecimento da geografia e da car_ 
tografia é mister para a eficiência da ad­
ministração pública. As faculdades de 
Ciências Políticas estão modernamente in­
cluindo, nos seus cursos, o estudo detalha­
do das condições geográficas das áreas 
administr'adas, afim de que esta possa fazer 
um aproveitamento harmônico dos recursos 
naturais, realizar previsões mais certas e 
planejar de acôrdo com as condições natu­
rais de cada setor. 

A administração _esclarecida coloniza. 
onde a erosão e a devastação das matas 
não possa ser fatal, planta onde o escoa­
mento da produção é assegurado e procu­
ra sempre atingir os melhores resultados 
com o menor investimento. O geógrafo é 

hoje um dos elos mais importantes no 
corrente administrativa. Muitas 01uções 
clássicas tem sido modificadas radicalmen­
te à luz de conhecimentos geográficos mais 
completos. Grandes áreas dos EE. UU. 
têm sido desapropriadas pelo govêrno, por­
que o cultivo n as encostas íngremes criou 
sérios problema s de erosão e sedimenta­
ção. Diversas estradas tiveram seu cur_ 
so alterado a fim de melhor atender à e­
conomia da região e muitos imigrantes têm 
sido deslocados para zonas de climas de 
melhor adaptação. 

Também ao geógrafo, que colabora 
com o administrador, são imprescindíveis 
as noções de administração pública, a fim 
de que sua colaboração se possa tornar 
mais eficiente. Por isto matriculamo-nos 
na «American University», especialista em 
Ciências Políticas e Administração, tiran_ 
da! um curso de «Princípios e Métodos de 
Administração Pública» com o famoso pro­
fessor Dl'. Pil cher. Grande parte dos gra­
ves problemas que enfrenta o Rio Grande 
do Sul, situam-se quasi exclusivamente no 
campo administrativo. O nosso Estado 
tem solos propícios à basta poli cultura , 
tem valiosissimas reservas humanas, inú­
meros recursos latentes e possibilidades 
ilimitadas. Sem dúvida a lguma uma feliz 
racionalização dos proc.essos administrati­
vos, dotadas da s informações geográf.icas 
imprescindíveis, trarão solução definitiva 
à maior parte elos problemas que nos a­
fligem presen temente. Ora, a Adminis­
tração Pública pode sêr defenida como «O 
conhecimento dos objetivos sociais de go­
vêrno e dos processos que se fazem neces­
sários a obtcnção de informações preci_ 
sas» (onde se vê nítidamente a função do 
geógrafo) ou então: «Administra&ão pú­
ra é conduzir o planejamento com o me­
noi( investimento, de trabalho, tempo e di­
nheiro» e ainda como «O processo pelo 
qual o planejamento público é traduzido a 
realidade. >' 

A administração se compõe, em es­
sência, de: 
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Leis e regulamentos 
Responsabilidade direta dos administi-adores (Acou~tability) 

Interrelação (Correntes a serem consultadas). 

A AdministraçãÇ> pública deverá ser estudada sôbre os seguintes pontos essenciais; 

MetÔdologia no " 
Estudo da AD 

pública l 
Evolução his t órica (desde 'as civilizações antigas) 
Evolução Legalística (pelas leis e regulamentos através da 
história.) 

(Estudo sistemático mais antigo; Taylor ) . 
A administraçã.o compreende os seguintes processos gerais: 

I. Método "elas In­
terrelações GEnvi­
ronmental ApPro­
ach ). 1 

Sempre que a administração pública faz uma decisão, ela 
o confronta antes com a influência política e as correntes 
interessadas, representadas pelos grupos diferenciados. 

H . Método da Le­
g islação adminis­
trativa. (Legalis­
tic Approach 

~ A dministração dirigida por leis (França) e disciplinação 
( (pressão de grupos.) 

HI. Método do 
Comportamento e 
estímulo (Behavio. 
ristic Approach). 

Difere da Administração disciplinar e iegalística porque es-

l
· tá concernada com as aptidões e necessidades 'do individuo 

(Os cargos são feitos para os homens ) . 

IV. Direção Cien­
tífica. 1 

A ciê~cia pUl'a na administração. 
cumpnr o propósito) . 

(A melhor maneira de 

O desenvolvimento da Administração 
Pública tem, modernamente os seguintes 
objetivos principais; 

a) Centralização "da autoridade com 
redistribuição da m esma em forma 
de autoridade funcional. 

b) Aumento da responsabilidade peso 
soaI dos Administradores. 

c) Formação de técnicos em adminis­
tração. 

d) Instituição ele maior número. de De­
partamentos Administrati'Vos. 

e) Desenvolvimento do planejamento 
• 
antes da execução. 

f) Reconhecimento da necessidade de 
uma ciência de administração por 
gov,ernantes e governados. 

g) Reconhecimento da autoridade fun-

cional (Autoridade em função da 
natureza do trabalho). 

Citamos os traços gerais da metodolo­
gia administrativa, para demonstrar que a3 
dificuldades do Serviço Estadual de Geogrll.­
grafia se situam nos itens IH e IV. en­
quanto os comentários sôbre o minifúndio, 
que comentaremos a seguir, e que amea­
çam 'a colonização do Rio Grande do Sul, 
são implicados no ítem H (pressão dos gru. 
P,os jurídicos e de proprietários.) 

Desejamos também ressaltar que a ad­
ministração de organismos técnicoll, gel'al­
mente de preenchimento político, ressen­
tem.se da falta de quadros assessoriais, o 
Staff (como por exemplo o Estado Maior 
do Exército), de preenchimento efetivo, en­
carregados de traduzir os programas políti­
cos para a realidade ~administratIva, pre-
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sel'vando 11. tmidade ele ação frente aos 
problemas . gerais, Assim a estrutura ad­
ministrativa dos EE. UU. está caracteri­
zada sobremaneira pelo assessoriamento 
técnico de tôdas as funções dirig'entes: 

As funções do «Staff» são, por exce­
lência : 

f 

! 

a) Assistir ao Executivo nas tarefas 
que êste :Qão possa delegar ou exe_ 
cutar êle próprio. 

b) Estatuir normas e critérios para 
' a avaliação da eficiência dos exe­
cutores. 

c) Promover coordenação e econo­
mia que não possam ser alcançadas 

fàcilmente nos quadros subordinados, 
por iniciativa própria. 

d) Orientar as assessorias subordina_ 
das a fim de obter unidade de ação. 

e) Assegurar continuidade de ação 
para os planos longos, que passam 
por vários governos. 

A instituição de assessoriados é uma 
das molas mestras da administração pú­
blica, que moderna mente deve desenvol­
ver-se dentro de um rigoroso planejamen­
to e ao qual se deve assegurar a neces­
sária continuidade. A República Argen­
tina es'tá levando a têrmo uma càmpanha 
para estender a administração científica 
aos estabelecimentos privados da pequen~ 
indí:\S~ria e comércio. Parte desta propa­
ganda está 15endo feita pelo rádio e cente­
nas d'e vezes por dia escutam_se os in­
centivos: «produzir njio é trabalhar mais, 
Q trabalhar melhor. » Os Americanos do 
Norte. levam o planejamento até o lar, e 
calcula ... que a energia desperdiçada du-

rante um a n o pelas donas de casa, em 
movimentos desnecessários somenté na co­
zinha, daria para construir uma auto-es­
traela atravessando as Américas desde a 
terra do Fogo ao Alasca, ou para cons­
truir 100 edif ícios do tamanho elo Pentá­
gono. 

S,i bem que nos falta espaço e oportu­
nidade para entrar em maiores detalhes 
sôbre a interessante matéria, objeto do nos­
'89 curso em a dministração pública, dese­
jamos tão s omente deixar pa,teteada a 
gi'ande . utilidade , uo referido estudo, fácil-" 
mente adaptá v el ás nossas condições lo_ 
cais . 

c) OBSERVA ÇõES JUNTO AO «DEPAR­
TMENT OF AGRICULTURE» 

O Ministé rio da Agricultura dos EE. 
-&U., é um elos Departamentos mais impor­
tantes daquele país, e de melhor dotação 
orçamentária. Ao lado dos seus inú.meros 
Serviços e Secções, o MInistério ainda 
mantém um sem número de cursos de nL 
vel universitário, entre os quais funciona 
currículos de Administração, GeografJa e 
Cartog,rafia. A agricultura e serviços de 
colonização (no sentido , de distribuição ra­
cional e cientifica do agricultor) nos EE. 
UU. estão assumindo um nível até hoje ' 
inigualado. Isto 'Se deve, em grande par­
te, aos levantamentos topográficos eda­
técnicos e aerofotogramé.~ricos combina­
dos corri a moderna fotoanálise, que após 
a 2. " guerra mundial a tingiram um de­
senvolvimento impar. 

Um exemplo brilhante de recuperação 
de solos inteiramente esgotados pela utili­
zação irracional, ~ a TV A (TeneSfee Valey 
Authority) . O · r çferido projeto oferece 
um estudo b ásico completo: Contrôle de' 
enchentes, irr igação, reflorestamento, a-

• 
dubação científica e colonização racional 
dentro do a mbiên te geográfico. 

Em 1902. eITl conseqüência da preciente 
insistência de Theodore Roosevelt, foi a ­
provado o «A t o de desapropriação para 
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saneamento» (Reclamation Act). Esta lei 
estabeleceu o Serviço de Saneamento', que 
deu ao ministro do Interior a autoridade 
de decidir e realizar contra tos de desapro. 
priação e redistribuição para fins ele sanea­
mento e racionalização da agricultura em 
função ele um reflorestamento científico . , 
instituindo também a quota ele retõrno 
dos beneficiados pelas obras, em presta!ção 
e sem juros. 

Dois vultos se destacaram na luta 
em favor da conservação do solo e elas flo­
restas: Hugh H. Bennet e Gifford Pinchot, 
05 quais provàvelmente contribuiram 
mais para o progr'esso dos EE. UU. do que 
seus presiclentes mais ilustres. Sob a di­
l'eção de Bennet, O Serviço ele Conservaçã& .. 
de solos foi desenvolvido (1933) com os 
objetivos de: 

a) . conservar a freqüência das chuvas 
b) reduzir a sedimentação nos leitos dos 
rios" reservatórios para a fôrça hidroelétri­
ca e terras chãs férteis; c) afastar o .peri-
go das sêcas; d ) proteger a natureza ori­
ginal e nativa e e) diminuir as tempes­
tades de pó (eolização). 

Um exemplo destacado de combinação 
de tôdas estas modalidades em só 
projeto ' é o citado «Tenessee Valley 
Authority». Sôbre êste programa o Go-
vêrno Federal' dos EE. UU. dispendeu 750 . 
milhões de dólares em melhoramentos ca­
pitais, que incluem desde os levantamen-
tos geológicos até os projetos para uso ul­
terior da terra. A eXJtensão do projeto é 
verdadeiramente impressionante: somente 
a área irrigada cobre 42 000 milhas quadra. 
das (108700 km2, quasi metade da super­
fície do Rio Grande do Sul ) . As terra\" 
se estendem desde o término oeste da Vir­
gíni~, descrevendo um arco para leste a­
través da parte oeste da Carolina do Nor. 
te e o leste de Tennessee, Geórgia do Nor­
te _e a ponta nordeste do Missippi, seguin­
do depois, ainda norte, através do Tenne:?­
see e Kentucky até alcançar o rio Ohio. 
As elevações nesta área diferem desde 70 
metros sôbre o nível do mar até 1880 me­
tros, seus climas variam desde o das b.aixa­
das dos lagos até o dos setores montanho-

sos; desde a humidade deprimente dos Es­
tados do Golfo até os climas tonificant~s .. das grandes elevações. 

Uma população de 2 500 000 vive nos 
limites desta área e outra de 1 000 000 ha­
bita os territórios diretamente influencia. 
ciados pelo contrôle do vale. Se bem que 
econômicamente irrealizável em condições 
normais (o proj eto teve início em época 
de uma depresssão econômica e serviu pa­
ra dar trabalho a um g.rande número de 
desempregados) reconhece-se hoje o a lto 
mérito que teve esta iniciativa para os 
Esta dos Unidos e paTa o resto do mundo. 
O TV A foi uma demonstração cabal até 
que ponto. uma agricultura irracional e o 
progressivo desmatamento das nascentes 
podem levar um território, compreendido 
por um dos vales m a is férte is e extensos 
da economia do país, e quanto custou, em 
tntb:;tlho e dinheiro a sua recuperação. O 
Braiil, por exemplo, deve o mais bre:ve 
possível, traduzir as suas leis de reflores­
tamento e contrôle de matas existentes, 
para algo de realidade, uma vez que a ex­
tensão do nosso território ' e a pouca den­
sid>tde dem?gráfica não permitirá a rea­
lização ele projetos da envergadura da 
TV A. As sêcas periódicas, nos Estados do 
Norte, nada m ais são que a consequência 
do desmatamento desordenado, que to­
mou lugar no ciclo do «pau brasil». O es· 
tado atual dos t erritórios assolados pelas 
sêcas deve-se a uma complexidade de cau ­
sas, para as qua is, segundo <J, opinião de 
renomados geógrafos , o desmatamento foi 

a pedra de toque. 

Ainda hoj e o Rio Grande do Sul está 
desmatando as nascentes de importantes 
rios, inclusive o Urugua i, . o que preocu: 
pa sobremaneira também os vizinhO~ paÍ­
ses, co-participantes da mesma bacia hi­
drográfica e na turais herdeiros de nosSa 
imprevisão. Os países do Prata estão 
reflorestando Cllidadosamente as margens 
dos rios e suas nascentes, mas é preciso 
uma ação de conjunto de tôdas as nações 
interessadas. O problem a das bacias dos 
r ios tem a sua expressão níticla na Europa 
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onde, embora os países p:;tl'ticipantes da ba­
cia do Danúbio estivessem em .guerra en_ 
tre si, os tratados de preservação _ de ma­
.tas nunca· foram violadas nem houve des­
truição intencional de qualquer reserva 
florej;tal nos países invadido's, pois conhe­
ce~se que o florestamento das bacias hidro­
gráficas é um problema de sobrevivência 
enl comUlTI. 

O saneamento se inicia no alto dos 
morros, não no fundo dos . vales. ·Sàmente 
em Washington DC., com o auxílio de téc­
nicos de recuperação de solos, supervisores 
e agricultores~ 3.5 ÓOO planos' de co~sel'va­
ção de propriedáde individual foram elá­
borados, pa,ra salvar o.s 5 e meio milhões de 
toneladas ' de terra que' descem anualmen_ 
te o· rio Potomac, um rio relativamente 
pequeno. Mas mesmo a TV A não pode 
combater inteira mente a sedimentação, e 
na parte sudeste dos EE. UU., 13 dos maio­
res. reservrutól'ios para obtenção de energia 
hidroelétrica, .tem sido enchidos até O ' tô­
po dos diques com .aluvião. 

A Comissão especial ,. nOmeada para 
sugerir medidas drásticas, encareceu . que 
tôdas as bacias hidrográfica s deviam ser 
objeto de um .plano comum para tôda sor­
te de atividades, sôbre o «moMo» - Um 
rio, um plano. A comissão enfatiza que 
planejamento não impliça em ip flexível rL 

. gidez,' mas ' flexibilidade inteligente; não 
sup~rcentralização, mas co~peração ' e ,res- . 

, ponsabilidade coletiv.a,. O problema da ero­
são, no .dizer de muitos técnicos, está de­
finitivamente no caminho da solução. Uma 
das maiores contripuições do Seryiço de 
Solos são os mapeamentos dos solos ,de a-

. côrdo com o seu uso mais conveniente. 

Esta classificação se tornou possível com 
auxí1io da. «fotoa.nálise», novo 'método para 
obtenção de dados edafológ-icos, erosivos e 
geoló,gicos ' da constituição de solos dire­
ta.tp.ente da fotografia aérea. Aclassifi­
cação' geral dos solos .tem sido a seguinte: 

1) . Terras próprias para diferentes es­
pécies de cultivo; 

2) Terras próprias para cultura limi­
tada; 

3) Terras próprias sàmente para pra. 
dos e florestamento; 

O programa da cultura prevê: 
a ) Expansão da cultura de gramáceas e 

árvores ; " 

b ) Períodos de- rodízio mais. longos 
para as diferentes culturas; 

,c) Cultivo seguind'o a curva de ,nível 
e plantio em faixas. 

O cultivo pela curva de nível é o pro­
c~sso da aradura em redor das elevàçõe~ . 

em vêz de «de . cima para ,baixo». Assim 
os sulcos atuam como pequenos diques, re~ 
tendo água parainj'iltração. 

Cultivo em faixas é o método de dei­
xar faixas de grama" entre a terra, arada 
em cinturões regulares ' ao longo da cur-

;' . 

ya de nível: evitando assim que a terra se-
ja carregada para ' os vales, a despeito do 
cultivo por curva de nível. 

A política de conservação de solos es_ . 
tá tendo influência definitiva sôbre a colo­
nização. O repartiniento de terras, em á. 
reas . ind~viduais, foi radicalmente refor­
mado e também os métodos de cultivo so­
freram sensível transformação. A moder­
na colonização se desenvo}ve. dentro dos 
seguintes princtp:os g'erais: 

1.) Fatores de in~ 
terrelação geográ_ 
fica, étnica e cul-
tural. ' 

r 

J 
t 

Levantamento topográfico (com especial ênfase illiL hipsome­
tria) aerofotogramétrico e geográfico; ·estudo da procedên­
cia do colono, suas habilitaçÕes, usos 'e condições sociais c 
sua adaptação climática. 

2.) Localização do 
colono em áreas 
prévíamente desig_ 
nadas pelo Serviço 
de Conservação de 
solos. 

I
r Localização de acôrdo com o clima e demais fatores . . 

Limitação de culturas,de acôrdo com as áre"as. 

1 
Aprendizagem dos processos recomendados ' pela ·conserva.ção' 
de solos. . 

. Obrigações de reflorestamento e rodízio de cultivo. 

1 / 'NS1'ITUTO GAÚCHO DE REFORM~I~; I ~ . 
DIVISA0 DE GEOGRAFIA E Ci~f;TCG;::,-. i I ~ 

I. 

Seção Cultura l e Se;oi" do Diretório f\saional 
. de Geografia .. I B (; E ~ 
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r Lotes de dimensões racionais, INDIVISíVEIS por herança 
ou venda. 

3.) Parcelamento 
cientifico das ter­
ras, em atendi­
mento das condi­
ções geográficas. 

Projéto de acôrdo com os principios da conservação de so­
los. (Uma bacia hidrográfica, um plano ). 
Previsão de cidades com plano de expansão racional. 
Rede de estradas sôbre o ' ponto de vista da conservação de 
solos (o processo «moderno» de colonização construindo a . 
estrada no divisor de águas e delineando o lote ao comprid9 
da encosta, até encontrar um cúrso de água, tem acelerado 
a erosão das encostas de maneira acentuada,) e escoamento 

1 da produção. 

O problema do minifundio é bem mais 
grave que o do latifúndio. A excessiva 
subdivisão da «pequena propriedade» por 
sucessão ou venda. tem empobrecido grandes 
áreas e acelerado os processos de erosão 
de forma asustadora. A Itália e outro~ , 
países europeus viram_se na eontingêncill' 
de, ou perecer de fome ou introduzir subs­
tânciais reformas agrárias (Compare Amos 
EdaUo: «Urbanística Rurale») . Assim os 
governos tiveram que desapropriar as 
áreas tornadas estéreis pelo parcelamento 
excessivo, as quais tinham atingido um ta­
manho que não mais permitia um cultivo 
rendoso e onde a erosão já tinha causado 
estragos irreparáveis. A redivisão da pro­
priedade, reflorestamento das áreas im­
próprias a agricultura e rígidas leis quan­
to aos processos, zoneamento das culturas 
a indivisibilidade da propriedade considera_ 
da suficiente ~para o sustento de uma fa­
mília, têm recuperado extensas áreas e 
está gradativamente reestabelecendo o e_ 
quilíbrio econômico. 

Em 1951, Clarence J Mac Cormic, sub­
secretário da Agricultura dos EE. UU., du­
rante o Congresso de Alimentação e Agri-

cultura, celebrado em Roma, pronunciou 
a seguinte opiniã o: «Na maio.ria· das na_ 
ções, incluindo os EE. UU., o progresso e­
conômico e a estabilidade política estão in_ 
timamente ligados ao sistema preponde­
rante das instituições de agricultura e da 
pequena economia. Em muitas áreas as 
condições preponderantes atualm.ente são 
a fonte de descontentamento e inquietação 
Estamos francamente a favor do melhora-

~mento déstas condições agrícolas e econô­
micas, sempre que seja possível, a fim de 
dirimir as causas da inquietação agrária e 
da inabilidade política, como chave do me_ 
lhoramento dos padrões rurais e da vida 
dos povos.» 

A reforma agrária tem muitos aspec­
tos. Em alguns casos envolve maior opor_ 
tunidade para a posse da terra pelos que 
a cultivam, títulos distintos do direito de 
propriedade e de uso da água, conhecimen­
to pleno das obrigações, segurança e as­
sistência para o «inquilino», tendo todos 
interêsse próprio de melhorar a terra e au­
mentar sua produtividade, em bases ra_ 
zoáveis, garantindo um lucro justo. 

Estudos e Pesqui­
sas. 

( 

1 
Divisão científica da terra 
Aumento da produtividade 
Leis parc'iais 
Cooperativismo 

Educação e Ex­
pansão 

f 
J 

Escolas públicas e agrotécnicas'; 
Curso de Agronomia no Exército, durante o período do 
Serviço Militar; 
Escola Superior do Ministério da Agricultura. 
Indivisibilidade da propriedade raiz e localização científica 
dos excedentes humanos das «colônias velhas» em ambientes 
novos com terras próprias. 

• 
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Créditos e seguros sôbre a colheita esperada; 
Armazenamento dos excedentes em silos governamentais-com' 
adian tamen tos em dinheiro; , 

Assistência Geral ~ 
Garantia do escoamento da produção preferencial planejada; 
Distribuição e alug uel de maqu'inário; 

\ 
Aperfeiçoamento das espécies; e sementes de a côrdo com o 
a mbien t e geográfico; 
P la nejamento econômico e técnico individual 

( Reflorestamento; 

Conservação de ' '1 Limitação de á reas preferenciais ; 

Solos .., 
{ 

I 
Re-parcelamen to das propriedades anti-econômic:ts; 
Desapropriação para fins de saneamento ; 

1 
IvIétodos cientificos de plantio e a radura . 

Eletrificação 
Rural 

r 

I 
Mesmo conforto das cidades (Engenharia Rural ) . 
Equipamento moderno eletrificado; 

{ 

l 
Aument o da produtividade do .solo por indu ção elétrica. 
Contrôle da temperatura; 
Program as de instrução I;l0r meio do rádio 'e TV. 

Deve-se frisar ainda que a imigração 
desempenhou um grande papel na form a _ 
ção étnica e econômica dos EE. UU .. é tam­
bém, na opinião de muitos t écnicos, de ca­
pital importância no B rasil. A prod~lção 

'brasilei ra, por motivos vários e compl'exos 
é pequena e onerosa. U ma das causas re­
side inteiramente no elemento antropoló_ 
giéo como tal: o coefici ente de produ tivi ­
dade do homem brasileiro é bastan te me_ 
nor que o dos EE. UU. e muitos ou tros 
países. Em conseqüência a produção é 
mais cara. Vej a m os.:. 

O período de produção de um indiví­
duo deve começa r aos 18 a nos, indo a t é os 
65. Afora êstes períodos o indivíduo vive, 
de maneira geral, à custa de outros. A s 
nossas desvantagens residem principalmen ­
te nos seguintes ítens: 
a) Mortalidade infan til p ronunciada: O 

homem morre antes de atingir a produ­
tividade. 

b) Alimentação deficiente e incidência de 
t:!nfermidades: O homem não produz 
durante o período útil ou tem sua 
produtividade reduzida. 

c) Encerramento do período de produtivi­
dade antes do telTIJlo: O h omem, na falta 

de meios que lhe facilitem a tarefa, 
se retira m a is cedo do ciclo do traba­
lho. 

d ) Produção não planejada : O homem 
perde tempo p rodutivo em tra nsportes. 
busca de a limento e movimentos des_ 
necessár:os durante o trabalho. Nem 

. toda produção é efetiva ment e a provei­
tada, dada a dificuldade de chegar aos 
mercados e a in esta bilidade dêstes . 

• e') Grande despesa in trínseca do a parêlho 
a dministrativo : A fiscalização absor­
ve grande parte da a lTecadação, órgãos 
técnicos deixam ter eficiên cia 'por f a l­
t a de dotação orça mentárin "1 mínimas. 

. , 
Uma corrente imi gnttól'il=l cle elemen tos 

de elite. colocados em ambien te:; próprios 
cora ass is tência eficiênte.s, p oderia dilui!' 
em grande parte a s nossa>: desvanLage,nss 
inicia is e incrementar a área cultiva da, que 
atualmente não atinge a 5~;" de n osso imen­
~ território . Consicler ando .. se . a situação 
econômica mundial, ressalta a tendência 
dos países ·em aumentar sua prOdução em 
bases raciona is e qua nti tat iva:3, para po­
der enfrentar, com vantagem, a eompeti­
ção mundial, cada vez m a fs pronuncill.da. 

O Brasil é dono das maiores po!!:sibilidades 
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que, em tempo, devem ser usadas para 
assegurar o plano privilegiado ao qual 
o Brasil é predestinado por todos os tí­
tulos. 

Desejamos em nosso modesto relato, 
apenas deixar patente a importância ex­
trema ' que desempenha o levantamento 
cartográfico e geográfico no estudo dos 
problemas da Administração Pública. Sem 
o concurso da Geografia, sem um estudo 
profundo do homem, seu ambiente e suas 
correlações e sem '0 registro cartográfico 
da terra em todos os seus aspectos, nenhum 
planejamento básico poderá ser eficiente 
mente desenvolvido. 

Acreditamos que estas nossas breves 
notas e sua eventual adataçã'J às condições 
locais, possam ser de utilidade para o Rio 
Grande do Sul.-

Realmente, a marcha do progresso 
pode ser acelerado com a adaptação e as_ 
similação de métodos já comprovados por 
outras nações. Tão importante se nos 
afigura o papel da geografia, que estamos 
continuando os nossos estudos de Geogra- , 
fia na Universidade Católica do Rio Gran­
de do Sul, pois estamos certos que êstes 
conhecimentos nos serão indispensáveis ao 
melhor desempenho do nosso modesto car­
go. 

.' -' , . -: : 

,,'-' ':'" .-.... 
'::::- . ':.-:" - .. 

: ~:"~'.: :-.:;..:" 
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Ainda, como resullado imediato de 
nosso estágio, fomos convidados para dis­
sertar sõbre Cartografia na Faculdade ele 
Filosofia e no Inst. Cultural Brasileiro Nor­
teamericano, para os cursos ele Geografia 
e História. Tendo em vista o grande pro­
veito que tem para o Geógrafo o conheci­
mento da Cartografia e considerando que 
o Conselho Naciona l de Geografia, em di­
versas resoluções, ressaltou a conveniência 
da instalação de Cursos de Cartografia 
nos Estados da União, acr'editamos que o 
ensino da <iisciplina ' cartográfica vem 
preencher uma ' .sensível lacuna na forma~< 

ção dos técnicos, 
Na convicção de que o nosso estágio 

nos EE, UU, tenha sielo de granele provei_ 
to para o melhor cumprimento das tarefas 
relacionadas com a Geografia e 'publicação 
de cartas, das quais o Rio Grande do Sul 
tanto necessi ta, esperamos que êste nosso 
\1espretencioso relatório possa exp.ressar 
o nosso sincero esfôrço em traduzir algo 
de útil para esta Secretaria ele Estado, 

Pôrto Alegre, L " de Julho de 1955, 

HANS AUGUSTO THOFEHRN 

Cartógrafo TC - 16E, com exercício 
!lO Serviço Estadual de Geografia, 
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